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Resumo 

 

` Este artigo apresenta o resultado parcial de uma pesquisa de pós-doutorado desenvolvida 

junto a Universidade Presbiteriana Mackenzie com auxilio da FAPESP. A pesquisa teve como 

objetivo a análise formal da arquitetura dos museus criados por Oscar Niemeyer entre 1951 e 

2006. O período estudado abrange praticamente toda a trajetória professional do arquiteto. Os 

limites temporais foram definidos pelo Palácio das Artes, o primeiro museu criado, e pelo Museu 

Nacional de Brasília, o último museu construído. Nosso intuito foi compreender os procedimentos 

projetuais e formais de Oscar Niemeyer ao conceber a forma e o espaço dos museus que criou e 

contribuir para uma melhor apreciação de sua arquitetura.  

Palavras-chave: Oscar Niemeyer; museu; arquitetura e análise gráfica. 

  

Abstract 

 

This article shows the parcial results of a postdoctoral research developed along the 

Mackenzie Presbyterian University with support from FAPESP. This research aims the formal 

analysis of the architecture of museums designed by Oscar Niemeyer between 1951 and 2006. 
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The period studied covers virtually the entire career of the architect. The time limits are defined by 

the Palácio das Artes, his first museum created, and by the Museu Nacional de Brasilia, his 

museum built. Our general goal was to understand Niemeyer’s formal and projectual procedures 

when conceiving the shape and the space of museums and to contribute to a better appreciation of 

his architecture.  

Keywords: Oscar Niemeyer, museum, architecture, graphic analysis. 

 

 

 

Museus criados por Oscar Niemeyer: uma proposta de análise formal  

 

Embora o arquiteto Oscar Niemeyer tenha obtido um repertório e um domínio plástico 

alcançado por poucos profissionais no mundo; sendo um dos condutores da arquitetura moderna 

brasileira ao patamar de referência significativa na arquitetura internacional nos anos de 1940 a 

1960 e recentemente influenciado a obra de importantes arquitetos contemporâneos, ainda há 

muito o que conhecer sobre os procedimentos formais do arquiteto. Após a revisão dos livros 

sobre a obra de Oscar Niemeyer de autoria de Josep Botey, David Underwood, Stamo Papadaki e 

Miguel Alves Pereira, dentre outros; dos textos do próprio Oscar Niemeyer; dos artigos publicados 

em periódicos por autores como Roberto Segre, Carlos Eduardo Dias Comas, Ruy Ohtake, Edson 

Mahfuz; e da consulta a teses como as de Marco Valle, Fernando Frank Cabral e Carlos Fraga e 

Rodrigo Queiroz percebemos que nosso conhecimento ainda permanece limitado.  

Diante desse quadro, a investigação de uma parcela significativa da obra de Oscar 

Niemeyer tornou-se uma necessidade. Consciente da magnitude da obra do arquiteto optou-se 

pela análise da parcela relativa aos museus. Dentre os dezenove museus criados pelo arquiteto 

apenas doze foram analisados. A escolha foi determinada pela suficiência ou insuficiências das 

informações encontradas sobre cada uma das obras. São elas o Palácio das Artes (1951), o 

Museu de Arte Moderna de Caracas (1954), o Museu da Fundação de Brasília (1958), o Museu da 

Civilização (1962), o Museu Expo Barra 72 (1969), o Museu da Terra, Museu do Mar e do Ar 

(1974), o Museu do Homem (1977), o Museu Tiradentes (1980), o Museu do Índio (1987), o 

Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1996), o Museu Oscar Niemeyer (2002) e o Museu 

Nacional de Brasília (2006). Os museus foram organizado cronologicamente, considerando-se a 

divisão da obra de Oscar Niemeyer em cinco fases: Pampulha; Pampulha a Brasília; Brasília; a 

fase de atuação no exterior (quando projeta Museus para Brasil em seu escritório sediado fora do 
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país); e finalmente, os últimos projetos realizados pelo arquiteto. A divisão por períodos, 

estabelecida por Marcos Valle (2000) e pelo próprio arquiteto1 (1998) teve como objetivo organizar 

e relacionar formalmente os doze museus às outras obras relevantes na carreira do arquiteto na 

mesma fase e ainda a alguns dos museus paradigmáticos que surgem na época.  

 

2. A forma dos museus criados por Oscar Niemeyer 

2.1. Pré-Pampulha (1935-1939) 

 

A investigação do contexto mais amplo demonstrou que a cada uma das fases de sua 

carreira Oscar Niemeyer projetou museus em consonância com suas pesquisas 

estruturais/formais e ao mesmo tempo incorporou e/ou rejeitou contribuições dos mestres 

modernistas à tipologia. Esse processo tem início desde a fase Pré-Pampulha. Embora não tenha 

projetado museus nesse período, em 1938, o arquiteto cria, juntamente com Lucio Costa o 

Pavilhão do Brasil para a Feira de Nova York. Nas modificações propostas por Oscar Niemeyer à 

concepção estática de Lucio Costa para o Pavilhão, nota-se a influencia tanto de Le Corbusier 

quanto de Mies. Ao volume prismático são incorporados os pilotis e a rampa – elementos 

recorrentes na obra do mestre franco-suíço, e a parede de vidro – marcante no Pavilhão de 

Barcelona (1929) e nos pavilhões para a Exposição de Paris (1937). As inserções não se 

limitaram as influencias externas. Numa referência à tradição brasileira, o uso do elemento vazado 

presta reverência aos ensinamentos de Lucio Costa. Misturado à essas combinações o arquiteto 

desenvolverá a forma movimentada, inaugurando uma linguagem peculiar que se manifestará 

enfaticamente na Pampulha.  

 

2.2. Pampulha (1940-1944) 

 

Na Pampulha, Oscar Niemeyer desenvolve o vocabulário plástico de sua arquitetura. 

Desvincula-se da concepção conciliatória com conceitos estáticos da arquitetura de Lúcio 

Costa e incorpora o redesenho do vocabulário corbusiano. Vale-se de uma multiplicidade de 

formas e inserções de elementos como o brise-soleil e/ou revestimentos tradicionais como o 

azulejo e o brise. Nesse período investiga, juntamente com o engenheiro Joaquim Cardozo, 

as novas funções matemáticas em que a superfície como elemento de sustentação é 

privilegiada. A partir de Pampulha, os desafios estruturais tornam-se a ênfase de sua 

                                                 
1
  “Em cinco momentos divido minha arquitetura: primeiro, Pampulha; depois, de Pampulha a Brasília; depois, Brasília; 

depois ainda, minha atuação no exterior; e finalmente, os últimos projetos que realizei.” NIEMEYER, Oscar. As curvas 

do tempo. Rio de Janeiro: Revan, 1998, p.266. 
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arquitetura, superando a preocupação com o uso de elementos tradicionais na definição de 

uma arquitetura marcadamente nacional. 

Nesse período surgem no contexto internacional duas obras paradigmáticas: o Museu para 

a Cidade Pequena (1942), concebido por Mies Van der Rohe e o Museu Guggenheim de Nova 

York (1943-1959), concebido por Frank Lloyd Wright. O primeiro, um espaço livre de apoios 

relaciona espaço interno e externo por meio do prisma envidraçado; o segundo, um volume 

opaco, confina um esquema de circulação interna em espiral. 

Na fase Pampulha, Oscar Niemeyer não projeta museus, mas algumas das ideias 

lançadas pelos mestre modernos para a tipologia serão reutilizadas em seus futuros projetos. Em 

1951, o Palácio da Artes (Figura1), primeiro museu projetado pelo arquiteto, traz duas 

características importantes dos museus paradigmáticos. Do Museu Guggenheim e do Museu do 

Crescimento Ilimitado a opção pela opacidade mostra-se conveniente à especulações do concreto 

armado; do Museu para a Cidade Pequena, o desejo de um espaço livre, sem apoio torna-se um 

desafio estrutural a ser perseguido. As primeiras tentativas do utilização dos princípios dos corpos 

parabólicos dobrados, eliminando a oposição entre parede e teto, utilizadas na Igreja de São 

Francisco (1943), e não construída na Arena de Ginástica do Estádio Nacional (1941) encontram 

continuidade na cúpula do Palácio das Artes (1951). A solução para a cúpula é alcançada, mas a 

estrutura de “forma arbórea”2 não permite um espaço livre de apoios. Somente no Museu de Arte 

moderna de Caracas (1954), a forma de fato une-se à estrutura. 

 

 

 
Figura1 - Palácio das Artes, Oscar Niemeyer e equipe (1951) 

Fonte: Fotografia de Tom Boechat/Usina de Imagem. 

 

                                                 
2
 O termo estrutura arbórea é utilizado por Marco Valle ao descrever a estrutura do Palácio das Artes. In: “[...] e a forma 

de cúpula será unicamente lisa externamente. No interior dessa cúpula, a superfície também é lisa, até porque 

Niemeyer projetou internamente uma estrutura de “forma arbórea”. VALLE, M. Desenvolvimento da forma e 

procedimentos de projeto na arquitetura de Oscar Niemeyer (1935-1998). Tese (Doutorado), Universidade de São 

Paulo/USP, São Paulo, 2000, v.1, p.228.  
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2.3. De Pampulha a Brasília (1945-1955) 

 

Em 1958, Oscar Niemeyer declara no texto Depoimentos (NIEMEYER, 1958), publicado 

na revista Módulo, sua busca pela forma concisa e pura. E afirma que a partir de então passa a 

interessar-se por soluções compactas e geométricas. Em publicações o Museu de Arte Moderna 

de Caracas (1954) é considerado o marco dessa mudança de direção, mas desde o Palácio das 

Artes vê-se um desejo de compactação. A cúpula é um espaço contínuo que não suporta 

ampliação. A opção compacta contrasta com os princípios de Le Corbusier para museus como 

espaços sequenciais e possibilidade de expansão. O uso de pilotis e da rampa de acesso também 

é descartado, e a calota assenta-se diretamente no solo. Uma bela obra, compacta e geométrica, 

mas visualmente pesada, emergindo diretamente do solo. 

 Em 1954 Niemeyer cria seu segundo museu, o Museu de Arte Moderna de Caracas, mais 

leve. Uma pirâmide invertida, apoiada em um só ponto. Esse partido reaparece em cinco dos doze 

museus projetados. A partir de Caracas as referências dos museus paradigmáticos já estão 

consolidadas e moldam o espaço dos museus criados posteriormente. Duas são as 

características recorrente na maioria das obras analisados: a opacidade da volumetria3 (exceto 

pelo Museu do Mar em Fortaleza4, um prisma octogonal transparente) (Figura 2) e a planta livre 

para os salões expositivos (exceto pelo Museu do Homem, com salas em suíte). 

 

 

Figura 2 - Museu do Mar (2003). Maquete.  

Fonte: <http://g1.globo.com/ceara/noticia/2012> 

 

 

                                                 
3
 n.a. Os panos de vidro das fachadas do Museu de Arte Contemporânea de Niterói e do Museu Oscar Niemeyer 

simulam superficies opacas devido a cor preta do vidro. 

4
 Museu não analisado por falta de informações consistentes.  
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2.4. Brasília (1956-1960) 

 

 Durante a fase da construção de Brasília, são construídos no Brasil os Museu de Arte 

Moderna do Rio de Janeiro (1954-1967) e o Museu de Arte de São Paulo (1957-1968). No 

contexto internacional, finalizam-se as obras do Museu Guggenheim, projeto de Frank Lloyd 

Wright, e Le Corbusier cria, na Ásia, dois museus a partir do modelo do Museu do Crescimento 

Ilimitado. O Museu da Fundação de Brasília (1958) (fig.3) projetado nesse período, não segue, a 

exemplo do MAM e do MASP, a vertente miesiana do grande volume transparente. Nele 

predominam os planos opacos aproximando-o da arquitetura dos museus de Le Corbusier e de 

Wright. Uma coincidência, pois Oscar Niemeyer mantem-se alheio as referencias da época e 

segue com suas pesquisas formais/estruturais. O Museu da Fundação representa a primeira 

oportunidade de experimentação com edifícios de parede-viga. Na década seguinte, a parede viga 

reaparece em três obras: no Museu da Civilização (1962), no Edifício Castelo Branco (1967) e na 

Universidade de Constantine (1969), em escala monumental. 

 

 

Figura 3 -  Museu da Fundação de Brasília (1958) 

Fonte: Fotografia de Tom Boechat/Usina de Imagem. 

 

2.5. Atuação no Exterior (1961-1982) 

 

Durante a fase em que seu escritório está sediado no exterior, Niemeyer projeta 

museus de escalas variadas por todo o Brasil. Nesse conjunto, três tipos são verificados: o 

edifício elevado do solo com apoio único, o edifício circular e a escultura habitável. O edifício 

elevado do solo, tem como protótipo o Museu de Arte Moderna de Caracas (1954) (fig.4). 

São eles o Museu da Civilização (1962), um edifício-viga e os Museu Barra 72 (1969) e 

Museu da Terra, do Mar e do Ar (1974) – ambos edifícios com apoio único, central e 

recessivo. No Museu do Homem (1977) e no Museu do Índio (1982-1987) o tema do edifício 

circular, diretamente assentado sobre o solo e encimado por cúpula ou casca é revisitado de 

obras como a sede e o anexo para a Cartiere Burgo de Turim (1978-1981) e o Teatro e Hotel 
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em Veneza (1978-1979) e o Centro Administrativo de Pernambuco (1980). Entre as 

esculturas habitáveis encontra-se o Museu Tiradentes (1980), que tem como referencia 

obras de superfícies dobradas sobre si mesmas e recortadas como o auditório do Colégio 

Estadual de Belo Horizonte (1954) e a capela do Palácio da Alvorada (1956). Nesse 

conjunto percebemos que Oscar Niemeyer mantém as duas ideias herdadas dos primeiros 

museus paradigmático: a opacidade e o salão em planta livre, mas as referencias formais 

utilizadas por ele são suas próprias obras. Mesmo o Museu do Índio (1998) (fig.5), um 

edifício com espaço expositivo em rampa que, tardiamente, remete à circulação em rampa 

do Museu Guggenheim de Nova York (1943-1959) é uma releitura, quase literal, do volume 

anexo à sede da Cartiere Burgo de Turim, na Itália (1978-1981). Nele o arquiteto reutiliza a 

forma cilíndrica coroada por uma cúpula. 

 
 

Figura 4 - Museu de Arte Moderna de Caracas, Oscar Niemeyer (1954). Maquete. 

Fonte: PAPADAKI, Stamo. Oscar Niemeyer: work in progress. New York: Reinhold, 1956, p. 83. 

 

 

Figura 5 - Museu do Índio (1998).  

Fonte: Fotografia de Tom Boechat/Usina de Imagem. 

 

2.6. Últimos Projetos (1983-2006) 

 

 Nas últimas décadas Niemeyer construiu pela primeira vez museus maiores e mais 

complexos: o Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1991-1996) (fig.6), o Museu Oscar 

Niemeyer, em Curitiba (2000-2002) (fig.7) e o Museu Nacional, em Brasília (1999-2006) 

(fig.8). Nesse momento o movimento pós-moderno faz sua crítica à austeridade do 

modernismo e configura-se como pluralidade de tendências. Entre os museus mais 

representativos do período está o Guggenheim Bilbao (1992), projeto de Frank Gehry. 
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Contudo, formalmente, os museus niemarianos ainda mantem a continuidade das pesquisas 

formais/estruturais do arquiteto. Os dois primeiros museus, MAC Niterói e MON são volumes 

elevados do solo sobre apoio recessivo único, releituras do Museu de Caracas (1954), 

embora relacionem mais diretamente com o entorno por meio de utilização das pré-

existências nos sítios e do uso de grandes aberturas. O terceiro, o Museu Nacional de 

Brasília, tem forma de calota e encontra-se diretamente assentado no solo, como o Palácio 

das Artes do Ibirapuera. Uma cúpula de 80 metros diâmetro que representa um avanço 

tecnológico para a engenharia estrutural brasileira.  

 

 
 
Figura 6 - Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1991-1996).  

Fonte: <http://www.macniteroi.com/fotos/fotos.htm> 
 
 

 
 
Figura 7 - Museu Oscar Niemeyer (2000-2002). 

Fonte: Fotografia de Tom Boechat/Usina de Imagem. 
 
 

 
 
Figura 8 - Museu Nacional (1999-2006). 

Fonte: <http://www.zupi.com.br/publique/media/museu.jpg.> 

 

http://www.macniteroi.com/fotos/fotos.htm
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3.1. Considerações finais  

 

 Desde 1954, quando cria o Museu de Caracas, Oscar Niemeyer insiste na projetação 

de um museu prototípico com apoio único. Durante décadas esse partido foi sendo 

adotado para a maioria de seus projetos de museus, nos mais variados contextos – Museu 

de Arte Moderna de Caracas (1954), Museu Expo Barra 72 (1969), Museu da Terra, do Mar 

e do Ar (1974), Museu do Mar (2003), Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1991-

1996) e Museu Oscar Niemeyer (2000-2002). Pode-se dizer que o Museu de Caracas é um 

modelo perseguido por Oscar Niemeyer até ser construído como Museu de Arte 

Contemporânea de Niterói.  

 A divisão da obra de Oscar Niemeyer em fases, proposta pelo próprio arquiteto 

(NIEMEYER, 1998, p.266) e por Marco Valle (2000, p.19), encontra-se diretamente relacionada à 

construção de obras marcantes (Pampulha, Pampulha à Brasília e Brasília) ou a fatos da 

carreira/vida do arquiteto (atuação no exterior ou fase atual). Ao analisarmos os procedimentos do 

arquiteto a cada fase, nota-se que tal recorte não se aplica fielmente aos procedimento formais 

utilizados nos projetos de museu. Por exemplo, a experiência com superfícies como elemento de 

sustentação, iniciada na fase Pampulha, só é aplicada nos museus da fase seguinte (Pampulha à 

Brasília/1945-1955) – nos Palácio das Artes e Museu de Arte Moderna de Caracas; a forma 

cilíndrica utilizada na Casa de Baile (fase Pampulha/1940-1944), por exemplo, só reaparece na 

arquitetura de museus década mais tarde nos Museus do Índio (fase de Atuação no Exterior/1961-

1982) e no restaurante do Museus Nacional (1999-2006) (fase Últimos Projetos/ 1983-2006); a 

busca pela união da concepção plástica à estrutura, que marca a fase Brasília, produz o pequeno 

Museu da Fundação na mesma fase, contudo, somente ganha força na fase subsequente (fase 

Atuação no Exterior/1961-1982), sobretudo nos projetos do Museus Barra 72, Museu da Terra, do 

Mar e do Ar – com programa semelhantes ao de um pavilhão para exposições, o que permite uma 

grande liberdade para experimentação dessas imensas estruturas atirantadas.  

 A tentativa de conjugar os procedimentos vistos nas cinco fases propostas por Oscar 

Niemeyer e Marco Valle, com procedimentos aplicados ao museus nessas mesmas fases não é 

confortável. Principalmente se considerarmos os museu com o apoio único – um tipo atravessa 

quase todas as fases; ou considerarmos a utilização da parede-viga no Museus da Fundação de 

Brasília e no Museu da Civilização – ambos edifícios pertencentes à fases subsequentes, mas 

distintas. A diversidade de formas arquitetônicas encontrada na fase Últimos Projetos, por 

exemplo, dificulta ainda mais a divisão pelas mesmas fases para museus tão distintos. Entretanto, 

é preciso reconhecer que a divisão por fases proposta por Marco Valle e Oscar Niemeyer 

organiza cronologicamente os museus e, por essa razão, foi fundamental para a nossa 

compreensão da sequências dos procedimentos projetuais adotadas pelo arquiteto ao logo do 
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tempo, em cada fase. Por outro lado, após a pesquisa ficou clara a impossibilidade de ajustar os 

procedimentos formais relativos aos projetos de museus aos procedimentos formais nas fases 

conhecidas. Assim, a pesquisa aponta para a necessidade de uma categorização específica para 

o conjunto de museus.  
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